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Título do Produto: Relatório técnico contendo o Guia de Auditoria e Certificação das Informações fornecidas pelos 

prestadores de serviços de saneamento ao SNIS.  

Subtítulo do Produto: N/A  

Resumo do Produto:  Desenvolvimento da Metodologia de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, 

contemplando conceitos, normas e procedimentos de auditoria, parâmetros  para avaliação da qualidade das 

informações e definição modelos de documentos necessários à realiza ção dos trabalhos.  

Qual o Objetivo Primário do Produto?   

Apresentar a metodologia e procedimentos desenvolvidos para a Auditoria e Certificação das Informações do 

SNIS.  

Que Problemas o Produto deve Resolver?  

Ausência de certificação das informações declaradas ao SNIS pelos prestadores de serviço, gerando incertezas 

sobre os dados apresentados e impossibilitando a comparação entre informações/ indicadores.  

Como se Logrou Resolver o Problema e Atingir os Objetivos?   

Para o desenvolvimento do Guia de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, realizou -se estudos e 

levantamento de dados a respeito do processo de geração das informações do SNIS. Em seguida, buscou -se 

identificar os riscos previstos associados a cada um dos processos, listando os c ontroles que poderiam mitigá - los. 

Por fim, foram elaborados testes com o objetivo de validar os valores das informações reportadas pelos 

prestadores ao SNIS.  

Quais Resultados mais Relevantes?  

Os Guias desenvolvidos permitem a avaliação da qualidade das i nformações do SNIS nas dimensões de confiança 

e exatidão, tornando possível a certificação dos dados após a auditoria e possibilitando a comparação entre 

informações/ indicadores.  

O Que se Deve Fazer com o Produto para Potencializar o seu Uso?   

Divulgação e incentivo para a implantação do produto por parte das agências reguladoras.  
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Apresentação do Projeto  

Desenvolvimento de Metodologias para Auditoria  e Certificação de 

Informações do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

(SNIS).  

Projeto Acertar  

 

O Projeto Acertar visa o desenvolvimento de Metodologias de Auditoria e 

Certificação de informações do Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). O projeto, executado no âmbito do Programa de 

Desenvolvimento do Setor Água ï INTERÁGUAS, é resultado da parceria 

entre o Ministério das Cidades e a Associação Brasileira de Agências de 

Regulação ï ABAR, tendo o propósito de aprimorar os  processos de gestão 

das informações dos prestadores de serviços de saneamento.  

 

Os recursos para o Projeto são provenientes do Programa INTERÁGUAS, 

resultante de Acordo de Empréstimo ï AE nº 8074 BR, firmado entre o 

Banco Internacional para Reconstrução e  Desenvolvimento ï BIRD e a 

República Federativa do Brasil, que tem como objetivo contribuir para o 

fortalecimento da capacidade de planejamento e gestão no setor água, em 

que participam, além do Ministério das Cidades, os Ministérios da Integração 

Naciona l e Meio Ambiente e a Agência Nacional de Águas Ȥ ANA.  

 
O Projeto Acertar tem como objetivos/atividades:

 
Figura 1 -  Etapas do Projeto Acertar  

No mês de julho de 2016, a Deloitte iniciou os trabalhos da consultoria, entrando em con tato com as agências 

reguladoras que aderiram ao Projeto junto à ABAR para agendamento das visitas presenciais para início do 

diagnóstico das práticas de Auditoria e Certificação das informações declaradas ao SNIS.  
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Desenvolvimento de Metodologias de Auditoria e Certificação das 

Informações do SNIS  

 

A Etapa 4 do Projeto contempla a revisão e ajuste dos Guias de Auditoria e 

Certificação com base nas campanhas piloto realizadas na etapa 3 do 

projeto. O presente guia é o resultado de estudo de melhores práticas de 

gestão de informações e da experiência adquirida pela consultoria nas 

visitas realizadas às ag ências e prestadores de serviço durante o decorrer 

do Projeto Acertar.  

O Guia de auditoria e certificação contempla todas as ferramentas 

necessárias para que as agências reguladoras estejam aptas a executar 

procedimentos capazes de verificar se as informações analisadas possuem 

níveis adequados de Confiança e Exatidão. Dentre as principais ferramentas 

fornecidas estão:  

¶ Diretrizes para a elaboração do planejamento dos trabalhos, 

contemplando o estabelecimento da estratégia, preparação do 

plano de aud itoria, definição de cronograma e dos recursos 

necessários;  

¶ Procedimentos para mapeamento dos processos de geração das 

informações do SNIS;  

¶ Procedimentos para a identificação de riscos e controles;  

¶ Matriz de controles para avaliação da Confiança das inform ações 

do SNIS;  

¶ Matriz de testes substantivos para avaliação do nível de Exatidão 

das informações do SNIS;  

¶ Modelo de papéis de trabalho para a execução dos procedimentos 

de auditoria;  

¶ Definição de critérios de rateio a serem empregados em 

informações que nã o podem ser alocadas diretamente por serviço, 

água ou esgoto, e/ou por município;  

¶ Modelo de relatório final a ser encaminhado ao prestador de 

serviços;  

¶ Modelo do relatório de certificação para divulgação dos resultados.  

  

O Projeto Acertar visa 

aperfeiçoar os pro cessos 
de geração das 

informações dos 

prestadores de serviços 
de abastecimento de 

água e esgotamento 
sanitário.  
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Introdução  

O Projeto Acertar tem o propósito de aprimorar os processos de 

gestão das informações dos prestadores de serviço de saneamento 

básico  

Objetivo do Guia  

 

De acordo com a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, as agências 

reguladoras dos servi ços de abastecimento de água e esgotamento sanitário 

possuem como principais objetivos:  

¶ Estabelecer padrões e normas para a adequada prestação dos 

serviços e para a satisfação dos usuários;  

¶ Garantir o cumprimento das condições e metas estabelecidas;  

¶ Prevenir e reprimir o abuso do poder econômico, ressalvada a 

competência dos órgãos integrantes do sistema nacional de defesa 

da concorrência;  

¶ Definir tarifas que assegurem tanto o equilíbrio econômico e 

financeiro dos contratos como a modicidade tarifária , mediante 

mecanismos que induzam a eficiência e eficácia dos serviços e que 

permitam a apropriação social dos ganhos de produtividade.  

 

Entretanto, para que estes objetivos sejam atendidos, é necessário que 

exista uma base única de informações confiáveis,  possibilitando com que 

seja possível realizar comparações entre diferentes municípios e 

prestadores, permitindo a compreensão dos fatores que levam à eficiência 

e a qualidade dos serviços de saneamento básico e a identificação de boas 

práticas a serem imp lementadas no setor.  

 

A definição tarifária é outro aspecto fundamental que requer que as 

agências trabalhem com relatórios ou demonstrações financeiras confiáveis 

e sem desvios relevantes, de forma que seja possível assegurar o equilíbrio 

econômico financ eiros dos contratos e a modicidade tarifária.  

 

O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) desempenha 

este papel, contudo, o caráter auto declaratório das informações fornecidas 

pelos prestadores de serviço faz com que não se tenha certeza ac erca da 

confiança e da exatidão destes dados.  

 
Este Guia tem como objetivo fornecer meios para que as agências 
reguladoras dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário auditem e certifiquem as informações autodeclaradas pelos 
prestadores d e serviço ao SNIS.  

 

As informações do SNIS que são objetos de Auditoria e Certificação deste 

Guia estão listadas na tabela a seguir:  
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Grupo  Ref.   Informação  

Contábeis  FN005  Receita operacional total (direta + indireta)  

Contábeis  FN001  Receita operacional direta total  

Contábeis  FN002  Receita operacional direta de água  

Contábeis  FN003  Receita operacional direta de esgoto  

Contábeis  FN004  Receita operacional indireta  

Contábeis  FN017  Despesas totais com os serviços (dts)  

Contábeis  FN015  Despesas de Exploração (DEX)  

Contábeis  FN010  Despesa com pessoal próprio  

Contábeis  FN011  Despesa com produtos químicos  

Contábeis  FN013  Despesa com energia elétrica  

Contábeis  FN014  Despesa com serviços de terceiros  

Contábeis  FN020  Despesa com água importada (bruta ou tratada)  

Contábeis  FN039  Despesa com esgoto exportado  

Contábeis  FN021  Despesas fiscais ou tributárias computadas na dex  

Contábeis  FN027  Outras despesas de exploração  

Contábeis  FN037  Despesas totais com o serviço da dívida  

Contábeis  FN016  Despesas com juros e encargos do serviço da dívida  

Contábeis  FN019  
Despesas com depreciação, amortização do ativo diferido e provisão para 

devedores duvidosos  

Contábeis  FN022  Despesas fiscais ou tributárias não computadas na dex  

Contábeis  FN028  Outras despesas com os serviços  

Contábeis  FN018  Despesas capitalizáveis realizadas pelo prestador de serviços  

Contábeis  FN023  
Investimento realizado em abastecimento de água pelo prestador de 

serviços  

Contábeis  FN024  
Investimento realizado em esgotament o sanitário pelo prestador de 

serviços  

Contábeis  FN025  Outros investimentos realizados pelo prestador de serviços  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN030  Investimento com recursos próprios realizado pelo prestador de serviços  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN031  Investimento com recursos onerosos realizado pelo prestador de serviços  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN032  

Investimento com recursos não onerosos realizado pelo prestador de 

serviços  
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Grupo  Ref.   Informação  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN041  Despesas capitalizáveis realizadas pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN042  Investimento realizado em abastecimento de água pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN043  Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN044  Outros investimentos realizados pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN045  Investimento com recursos próprios realizado pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN046  Investimento com recursos onerosos realizado pelo(s) municípios(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN047  Investimento com recursos não onerosos realizado pelo(s) município(s)  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN051  Despesas capitalizáveis realizada s pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN052  Investimento realizado em abastecimento de água pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN053  Investimento realizado em esgotamento sanitário pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN054  Outros investimentos realizados pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN055  Investimento com recursos próprios realizado pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN056  Investimento com recursos onerosos realizado pelo estado  

Sociais, Econômic as e 

Comerciais  
FN057  Investimento com recursos não onerosos realizado pelo estado  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
AG001  População total atendida com abastecimento de água  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
AG026  População urbana atendida com abastecimento de água  

Técnicas e Operacionais  ES001  População total atendida com esgotamento sanitário  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
ES026  População Urbana Atendida com Esgotamento Sanitário  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN006  Arrecadação total  

Sociais, Econômicas e 

Comerciais  
FN026  Quantidade total de empregados próprios  

Técnicas e Operacionais  AG021  Quantidade de ligações totais de água  
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Grupo  Ref.   Informação  

Técnicas e Operacionais  AG002  Quantidade de ligações ativas de água   

Técnicas e Operacionais  AG004  Quantidade de ligações ativas de água micromedidas  

Técnicas e Operacionais  AG003  Quantidade de economias ativas de água  

Técnicas e Operacionais  AG013  Quantidade de economias residenciais ativas de água  

Técnicas e Operacionais  ES002  Quantidade de ligaçõe s ativas de esgoto  

Técnicas e Operacionais  ES003  Quantidade de economias ativas de esgoto  

Técnicas e Operacionais  AG005  Extensão da rede de água  

Técnicas e Operacionais  ES004  Extensão da rede de esgoto  

Técnicas e Operacionais  AG006  Volume de água produzido  

Técnicas e Operacionais  AG010  Volume de água consumido  

Técnicas e Operacionais  AG011  Volume de água faturado  

Técnicas e Operacionais  AG012  Volume de água macromedido  

Técnicas e Operacionais  AG024  Volume de água de serviço  

Técnicas e Operacionais  AG018  Volume de água tratada importado  

Técnicas e Operacionais  AG019  Volume de água tratada exportado  

Técnicas e Operacionais  ES005  Volume de esgoto coletado  

Técnicas e Operacionais  ES006  Volume de esgoto tratado  

Técnicas e Operacionais  ES007  Volume de esgoto faturado  

Técnicas e Operacionais  ES013  Volume de esgoto bruto importado  

Técnicas e Operacionais  ES014  Volume de esgoto bruto importado tratado nas instalações do importador  

Técnicas e Operacionais  ES015  Volume de esgoto bruto expo rtado tratado nas instalações do importador  

Técnicas e Operacionais  AG028  Consumo total de energia elétrica nos sistemas de água  

Técnicas e Operacionais  ES028  Consumo total de energia elétrica nos sistemas de esgotos  

Técnicas e Operacionais  QD011  Quantidade de extravasamentos de esgotos registrados  

Técnicas e Operacionais  QD026  Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes totais  

Técnicas e Operacionais  QD027  
Quantidade de amostras analisadas para aferição de coliformes totais 

com  resultados fora do padrão  



Projeto Acertar  | Introdução  

10   
 

Tabela 1 -  Informações do SNIS a serem auditadas e certificadas  

Definição dos termos utilizados  

 

Com o objetivo de facilitar o entendimento deste Guia, segue abaixo a 

definição dos termos mais utilizados:  

 

Controle Interno  

 

Um controle interno, ou simplesmente controle, é uma atividade 

desenvolvida para prover uma segurança razoável de que os objetiv os do 

negócio serão alcançados.  

 

Evidência  

 

As informações que fundamentam os resultados da auditoria são 

denominadas de "evidências", que devem ser suficientes, fidedignas, 

relevantes e úteis, de modo a fornecerem base sólida para as conclusões e 

recomendações. (CFC, 1995)   

 

Fator de Risco  

Situações ou circunstâncias que podem levar ao aumento da probabilidade 

de ocorrência de um risco.  

 

Materialidade  

 

A materialidade é definida como a maior distorção, dentro de uma 

população, que o auditor está di sposto a aceitar (distorção tolerável), 

levando em conta as necessidades de informação dos usuários previstos. 

(TCU, 2015)  

 

Nível de Confiança  

 

O nível de confiança indica o grau de segurança de que o prestador de 

serviços é capaz de gerar informações c onfiáveis.  

 

Nível de Exatidão  

 

O nível de exatidão determina o quanto os números informados refletem 

com precisão os eventos ocorridos.  

 
Risco  

 

Potencial inconsistência de informações do prestador de serviços causada 

por um evento ou série de eventos, que pode afetar de forma negativa os 

indicadores gerados pelo SNIS.  

 

Papéis de Trabalho  

 

Registros elaborados pela equipe de auditoria contendo todas as etapas dos 

procedimentos executados para a obtenção das conclusões.  

 

Processo  
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Agregação de atividades e co mportamentos executados por humanos ou 

máquinas para alcançar um ou mais resultados. (BPM CBOK, 2013)  

 

Testes de Controle  

 

Os testes de observância visam a obtenção de uma razoável segurança de 

que os controles internos estabelecidos pela administração estão em efetivo 

funcionamento, inclusive quanto ao seu cumprimento pelos funcionários da 

Empresa. (CFC, 1995)  

 

Testes Substantivos  

 

Os testes substantivos visam à obtenção de evidência quanto à suficiência, 

exatidão e validade dos dados produzidos pelos s istemas de informações da 

Empresa. (CFC, 1995)  

 

Conceitos, Normas e Condições de Auditoria e Certificação  

 

A ISO 19011, que trata de diretrizes para auditorias de sistema de gestão 

da qualidade e/ou ambiental, estabelece que a audi toria pode ser definida 

como um ñprocesso sistem§tico, documentado e independente para obter 

evidências de auditoria e avaliá - las objetivamente para determinar a 

extens«o na qual os crit®rios da auditoria s«o atendidosò.  

O conceito de certificação é trata do pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas -  ABNT (2014) que especifica: ñCertifica­«o ® um processo no qual 

uma entidade de 3ª parte avalia se determinado produto atende às normas 

técnicas. Esta avaliação se baseia em auditorias no processo produtiv o, na 

coleta e em ensaios de amostrasò.  

Os conceitos citados refletem o objetivo do guia em questão, no que tange 

à aplicação de procedimentos de auditoria para que seja possível certificar 

uma informação com base em critérios formalmente estabelecidos. A  

existência de critérios de certificação irá auxiliar às Agências Reguladoras 

na definição do nível de certificação do prestador, que será padronizado em 

âmbito nacional.  

Segundo a norma ISSAI 100 (Princípios Fundamentais de Auditoria do Setor 

Público), a Auditoria do Setor Público é composta por 3 principais tipos:  

¶ Auditoria financeira : foca em obter evidências para permitir que o 

auditor verifique se a informação está livre de desvios 

significativos causados por fraudes e erros.  

¶ Auditoria operacional : vis a verificar o desempenho de acordo com 

critérios predefinidos e analisar as causas dos desvios desses 

critérios, assim como buscar oportunidades de melhoria.  

¶ Auditoria de conformidade : objetiva examinar a legalidade e a 

legitimidade dos atos de gestão dos responsáveis da 

administração pública, quanto aos aspectos contábil, financeiro, 

orçamentário e patrimonial.  

No presente Guia de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, 

utilizou -se elementos dos três tipos de auditoria citados.  

ñAo divulgar as 

demonstrações 
financeiras a 

administração afirma, 

implícita ou 
explicitamente, que a 

entidade possui um 
conjunto de ativos e 

passivos  e que durante o 
exercício realizou as 

receitas e incorreu nas 
despesas apresentadasò 

 
Manual de Auditoria Financeira ï 

TCU (2015)  
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Outra fonte releva nte para construção do Guia foi o Manual de Auditoria 

Financeira do Tribunal de Contas da União (TCU). O documento especifica 

que o auditor pode identificar e avaliar riscos e controles associados às 

afirmações que a administração assume ao divulgar as dem onstrações 

financeiras. As afirmações definidas pelo TCU sobre as classes de 

transações e eventos para o período sob auditoria são:  

Afirmações  Descrição  

Ocorrência  As transações e os eventos que foram registrados ocorreram e referem -se à entidade.  

Integridade  Todas as transações e todos os eventos foram registrados.  

Precisão  Os valores e outros dados relacionados com transações e eventos registrados foram adequadamente 

registrados.  

Corte  As transações e os eventos foram registrados no período cont ábil correto.  

Classificação  As transações e os eventos foram registrados nas contas adequadas.  

Tabela 2 -  Afirmações de auditoria (Adaptado do Manual de Auditoria Financeira do TCU)  

As afirmações citadas foram consideradas para  estabelecer os objetivos de 

cada controle desenvolvido na Avaliação de Confiança dos controles 

internos do prestador. Além das 5 (cinco) afirmações definidas pelo TCU, 

foi adicionado mais um objetivo ao modelo desenvolvido, o de governança, 

que visa garan tir a implementação de mecanismos de apoio à geração das 

informações, tais como a existência de políticas e procedimentos e a gestão 

adequada de acessos aos sistemas informatizados do prestador.  

Prevendo a necessidade de certificação das informações do SNI S, a  ISO 

24512 (Atividades Relacionadas aos Serviços de Água Potável e Esgoto) 

fornece exemplos de faixas de classificação de confiabilidade e exatidão de 

dados. Os dois modelos foram utilizados como referência para 

enquadramento dos resultados encontrados  após a aplicação dos 

procedimentos de auditoria previstos para a Avaliação de Confiança e 

Exatid«o das informa­»es do SNIS, conforme detalhado na Se­«o ñDefinição 

dos Testes de Controle ò e na Se­«o ñDefinição dos Testes Substantivos ò do 

Guia.  
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Princípios de Auditoria e Certificação  

 

Os princípios de auditoria são os instrumentos norteadores gerais para a 

condução do processo de auditoria. O guia em questão baseou -se nos  

princípios definidos pelo Institute of Internal Auditors (IIA), The 

International Organisation of Supreme Audit Institutions  (INTOSAI), ISO 

19011 e pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos de 

Portugal (ERSAR -PT).  

A equipe de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS deve seguir 

os seguintes princípios fundamentais:  

 

Figura 2 -  Princípios da Auditoria e Certificação das Informações do SNIS  

Estrutura do Guia de Auditoria e Certificação das Informações d o 

SNIS  

 

A ISO 19011 fornece uma visão geral das atividades a serem 

desempenhadas em trabalhos de auditoria, conforme indicado na figura a 

seguir:  
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Figura 3 -  Visão geral das atividades típicas de auditoria (Adaptado da ISO 19001)  

 

Após análise das atividades apresentadas no fluxo, verificou -se que estas 

poderiam ser segregadas em 3 (três) macro etapas: planejamento, 

execução e encerramento das atividades de auditoria.  Tendo como base 

essa estrutura, este Guia encontra -se dividido em 3 (três) principais seções, 

representando cada uma das etapas, conforme indicado na figura a seguir:  
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Figura 4 -  Estrutura do Guia  

A seção de planejamento contempla orientações para o estabelecimento da 

estratégia global da aud itoria, preparação do plano de auditoria, elaboração 

do cronograma e definição dos responsáveis e recursos necessários para a 

realização dos trabalhos.  

Na seção que trata da execução do trabalho, são indicados procedimentos 

para o mapeamento do fluxo de processos e diretrizes para a identificação 

de riscos e controles, além dos procedimentos para Avaliação de Confiança 

e para a Avaliação de Exatidão. Adicionalmente, esta seção fornece também 

os modelos de papéis de trabalho a serem utilizados para a execu ção dos 

procedimentos de auditoria.  

Também na seção de execução, foram indicados direcionadores de rateio 

para cada informação que não puder ser alocada diretamente por serviço, 

água ou esgoto, e/ou por município.  

A seção de encerramento aborda os procedim entos para a elaboração dos 

relatórios de auditoria que serão enviados às prestadoras e dos relatórios 

de certificação para a divulgação dos resultados obtidos.  
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Planejamento  

O objetivo do auditor é planejar a auditoria de forma a realizá - la de 

maneira eficaz   

O Planejamento constitui uma etapa crítica para realização do processo de 

auditoria. A NBC TA  300 de Planejamento da Auditoria de Demonstrações 

Contábeis estabelece diversos benefícios para realização desta fase, dentre 

os quais pode -se destacar:  

¶ Orientar o auditor a dedicar atenção apropriada às áreas 

importantes da auditoria;  

¶ Apoiar o auditor na  organização adequada do trabalho de auditoria 

para que ele seja realizado de forma eficaz e eficiente;  

¶ Nortear a seleção de uma equipe de trabalho com a qualificação e 

as competências necessárias;  

De acordo com a ISO 19011 que estabelece diretrizes para A uditorias de 

Sistema de Gestão da Qualidade e/ou Ambiental e segundo o ISSAI 1300, 

diversos aspectos  são definidos no planejamento , como por exemplo, a 

estratégia da auditoria, o plano a ser auditado, o cronograma de atividades, 

os responsáveis e os recurs os necessários.  

 Para as atividades de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, as 

seguintes atividades deverão ser realizadas nessa etapa inicial:  

 

Figura 5 -  Planejamento da Auditoria das Informações do SNIS  

 

ñO planejamento da 

auditoria é um processo 

interativo que ocorre ao 

longo de toda a auditoria, 

não sendo uma fase 

isolada, mas um 

processo contínuo que 

deve ser responsivo a 

mudanças significativas 

nas circunstâncias e 

condi­»esò  

 
(ISSAI 100)  
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Estabeleci mento da Estratégia Global da Auditoria  

 

O ISSAI 1300 estabelece que o auditor deve elaborar uma estratégia global 

de auditoria que defina o alcance, a época e a direção da auditoria, com o 

objetivo de nortear a elaboração do Plano de Auditoria.  

Para definir estratégia global, a NBC TA 300 afirma que o auditor deve levar 

em consideração diversos aspectos, dentre os quais é importante ressaltar:  

¶ A identificação das características do trabalho para definição do 

seu alcance;  

¶ O planejamento da época da aud itoria e da natureza das 

comunicações necessárias;  

¶ Os fatores que, de acordo com o julgamento do auditor, são 

relevantes para nortear os esforços da equipe do trabalho;  

¶ A natureza, a época e a extensão dos recursos necessários para 

realizar o trabalho.  

Após definida a estratégia global da auditoria, esta deve ser documentada 
e o auditor deve atualizá - la juntamente com o plano de auditoria sempre 
que necessário no curso da auditoria.  
 

Na Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, caberá a Agência 
Reguladora definir um profissional responsável pelas atividades de Auditoria 
e Certificação, sendo este, portanto, o encarregado pelo desenvolvimento 
da estratégia global da auditoria.  

 

Preparação do Plano de Auditoria  

 

Conforme a NBC TA 300, o plano de au ditoria é mais detalhado que a 

estratégia global de auditoria, tendo em vista que ele envolve a natureza, 

a época e a extensão dos procedimentos de auditoria que serão executados 

pela equipe de trabalho.  

A ISO 19011 determina que o líder da equipe da audit oria deve preparar o 

plano de auditoria o qual será utilizado como ferramenta para o acordo 

entre a equipe da auditoria e o auditado. O plano ainda tem como objetivo 

facilitar a programação e a coordenação das atividades em campo. É 

importante destacar que  o plano deve ser flexível, permitindo alterações 

devido a mudanças no escopo dos trabalhos.   

O plano de auditoria deve incluir diversos aspectos, dentre os quais:  

¶ Os objetivos definidos para auditoria;  

¶ As datas e lugares onde as atividades de auditoria serão 

realizadas;  

¶ O tempo e a duração esperada das atividades de auditoria;  

¶ As funções e responsabilidades da equipe da auditoria;  

¶ Os procedimentos de auditoria a serem aplicados  

¶ A alocação de recursos para as atividades da auditoria.  

¶ A definição do repre sentante do auditado na auditoria;  

¶ A identificação das unidades organizacionais e funcionais e 

processos a serem auditados;  
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¶ As questões logísticas (viagem, instalações no local, dentre 

outras);  

¶ Os aspectos de confidencialidade.  

É importante destacar que os  procedimentos a serem adotados na Auditoria 

e Certificação das Informações do SNIS serão detalhados na seção de 

Execução deste Guia.  

Elaboração do Cronograma de Atividades  

 

Após definir a estratégia global e o plano de auditoria, a próxima etapa é a 

con strução do cronograma. O documento tem como objetivo estabelecer as 

atividades e os prazos necessários para execução da auditoria. O líder da 

auditoria é o responsável pela sua elaboração, devendo este ser incorporado 

ao Plano de Auditoria. Para as ativida des de Auditoria e Certificação das 

Informações do SNIS, sugere -se que o cronograma seja divido em três 

macro etapas: planejamento, execução e encerramento, conforme exemplo 

a seguir:  

 

Após concluídas as três macroetapas , será possível certificar as informações 

do SNIS com base em certificações que irão variar de 1 e 7 (onde 7 é a 

Exemplo:  
 

 

Cronograma  

Etapas/Atividades  
Responsávei

s 
Prazos  

Planejamento  

Definir a estratégia global  A definir  A definir  

Definir a infraestrutura, materiais, equipamentos e recursos humanos 

necessários  
A definir  A definir  

Elaborar o Plano de Auditoria   A definir  A definir  

Realizar contato inicial com o prestador de serviços  A definir  A definir  

Execução  

Preparar documentação para início dos trabalhos  A definir  A definir  

Realizar reunião de validação do Plano de Auditoria com o prestador de 

serviços  
A definir  A definir  

Elaborar e enviar solicitação de documentos  A definir  A definir  

Realizar reunião de abertura da auditoria  A definir  A definir  

Realizar coleta e análise das informações auditadas  A definir  A definir  

Promover reunião com o prestador de serviço para acompanhamento do 

status da auditoria  
A definir  A definir  

Gerar constatações da auditoria  A definir  A definir  

Encerramento  

Conduzir reunião de encerramento com o prestador de serviço  A definir  A definir  

Elaborar relatório com os resultados da auditoria  A definir  A definir  

Submeter relatório para comentários do prestador  A definir  A definir  

Divulgar relatório de auditoria e certificação  A definir  A definir  
Tabela 3 -  Exemplo de cronograma de auditoria  
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certificação máxima). O detalhamento desse processo de avaliação 

encontra -se especificado na Se­«o òEtapa 5 ï Certificação das Informações 

do S NISò deste Guia. 

 

Definição da Infraestrutura, Materiais, Equipamentos e Recursos 

Humanos Necessários  

 

Faz parte de um bom planejamento, o estabelecimento da infraestrutura, 

materiais, equipamentos e recursos humanos necessários para 

desenvolvimento do tr abalho de auditoria.  

Para as atividades de Auditoria e Certificação das Informações do SNIS, 

sugere -se que a equipe das agências reguladoras disponha de 

computadores portáteis, contendo programas instalados para tratamento 

de bases de dados, edição de tex to, mapeamento de processos e 

visualização de desenhos técnicos. A tabela abaixo fornece exemplos de 

programas para as funcionalidades indicadas:  

Funcionalidade  Exemplos de Programa  

Tratamento de bases de dados  Audit Command Language (ACL)  

IDEA Data Analysis  

Libre Office Calc  

Microsoft Access  

Microsoft Excel  

Edição de texto  Libre Office Writer  

Microsoft Word  

Mapeamento de processos  Bizagi  Modeler  

Microsoft Visio  

Visualização de desenhos técnicos  AutoCAD  

PDF Reader  

Tabela 4 -  Exemplos de softwares para apoiar os trabalhos de auditoria  

Sabe -se que a auditoria gera uma constante troca de informações entre o 

auditor (agências reguladoras) e o auditado (prestador de serviços), sendo 

assim, buscando assegurar a integridade dos dados transmitidos durante 

esse processo, faz -se necessário a existência de alguns mecanismos de 

segurança na troca de dados, tais quais:  

¶ Endereços de e -mails corporativos ou com autenticidade 

comprovada do remetente e destinatá rio.  

¶ Dispositivos de armazenamento de dados, tais como pen drives e 

HDôs externos, devidamente protegidos com senhas para acesso 

aos arquivos e/ou criptografados.  

¶ Evitar a transferência de documentos em repositórios de 

documentos públicos ou sem garantia de segurança adequada.  

 

 




















































































































































































































































































































































































































